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EDITORIAL

Carlos leitores :

Temos mudança no co-
mando das Capitanias da 
Póvoa de Varzim / Vila do 
Conde, Pedro Nero Luís. 
À Senhora Comandante 
Mónica Martins os nossos 
cumprimentos e agrade-
cimentos pelo empenho 
e dedicação. Ao novo Co-
mandante Nero Luís dese-
jamos um bom trabalho na 
nova missão. 

Na ordem do dia conti-
nua a Varzim Lazer. A em-
presa municipal vai fechar, 
mesmo?! 

E a Póvoa de Varzim, po-
derá vir a ter 20 novos mé-
dicos daqui a uns anos?!...

Já Vila do Conde está a 
resolver o problema de ha-
bitação, em Touguinha e 
Retorta.

Barcelos continua em 
grande e é, neste momento 
um concelho em franco de-
senvolvimento, com um pre-
sidente que pode orgulhar-
-se de liderar um município 
que apresenta os maiores 
índices de crescimento.

A Agrosemana começa 
hoje e vai ser o expoente má-
ximo na apresentação e de-
fesa do setor da Agricultura, 
a que não vai faltar também 
muita diversão.

Mais duas vitórias e e será 
que o Varzim, finalmente, 
encontrou rumo?!

A canoagem também 
continua a dar o ar da sua 
graça e Portugal, com um 
esposendense e em vila-
condense, ficou no pódio 
mundial.

De destacar também a 
presença da Onda Viva em 
Vilar de Mouros e num fes-
tival que deixou boas recor-
dações. 

O diretor-geral,

José Gomes Alves  
(radioondaviva@sapo.pt)
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DESTAQUE

O capitão de fragata 
Pedro Nuno Nero Luís to-
mou posse como Capitão 
do Porto e Comandante 
Local da Polícia Marítima 
da Póvoa de Varzim e de 
Vila do Conde. A cerimó-
nia decorreu na manhã 
da passada sexta-feira, no 
Largo Dr. Vasques Cala-
fate, em frente à capitania 
poveira. O momento mar-
cou o início de funções 
do sucessor de Mónica 
Martins e contou com a 
presenta do Diretor‑Geral 
da Autoridade Marítima e 
Comandante-Geral da Po-
lícia Marítima, o vice-al-
mirante José Diogo Pessoa 
Arroteia. No evento tam-
bém compareceram vários 
autarcas poveiros e vila-
condenses, nomeadamen-
te os presidentes Andrea 
Silva e Vítor Costa, assim 
como outros responsáveis 
militares e das forças de 
segurança da região. Nero 
Luís era Diretor do Cen-
tro de Comunicações dos 
Açores e vai ter agora a 
missão de concluir a época 
balnear, entre outras tare-

PEDRO NUNO NERO LUÍS TOMOU POSSE 
COMO COMANDANTE DO PORTO
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fas inerentes ao cargo.
A anteceder esta sessão, a 

Capitania da Póvoa de Var-
zim acolheu a cerimónia de 
assinatura do termo de ce-
dência do espólio documen-
tal da Marinha à Biblioteca 
Rocha Peixoto. Vários docu-
mentos e livros, alguns com 
mais de um século, passam 
agora a integrar o acervo 
municipal, garantindo o 
acesso público à história e 
memória marítima local.

Quanto a Mónica Mar-
tins, disse adeus a uma 
missão que desempenhou 
nos últimos 3 anos e passou 
pelos Paços do Concelho 
dos dois municípios para se 
despedir institucionalmente 
dos respetivos presidentes. 

“Primeira mulher a ocupar 
estes cargos, Mónica Mar-
tins marcou um triénio de 
dedicação à nossa comuni-
dade, ao serviço da econo-
mia do mar e da dinâmica 
balnear da cidade, com um 
papel de excelência na arti-
culação entre a Autoridade 
Marítima e a Câmara Mu-
nicipal. A ela, o meu pro-
fundo reconhecimento e 
obrigada”, referiu a poveira 
Andrea Silva. Já o vilacon-
dense Vítor Costa destacou 
“o trabalho desenvolvido e 
a colaboração próxima com 
o Município” por parte de 
Mónica Martins, que “deixa 
um percurso marcado pelo 
profissionalismo, dedicação 
e serviço à comunidade”.
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PÓVOA DE VARZIM

A Póvoa de Varzim co-
meçou o mês de setem-
bro com três praias com 
restrições à pratica bal-
near na lista da Agência 
Portuguesa do Ambiente. 
Entre as várias praias com 
problemas da Região Hi-
drográfica do Norte estão 
as águas balneares da Co-
dixeira (Aguçadoura), La-
goa (Aver-o-Mar) e Zona 
Urbana Sul II. 

A indicação de não to-
mar banho iniciou-se no 
primeiro dia do novo mês 
e deve-se a uma conta-
minação microbiológica 
da água, nomeadamente 
"valores elevados de en-

MÊS DE SETEMBRO COMEÇOU COM 
3 PRAIAS DESACONSELHADAS A BANHOS

terococos intestinais e/ou 
E. coli”, segundo foi divul-
gado. 

Este é um problema que 
tem afetado as praias locais 
nos últimos anos e tradi-
cionalmente surge após 
dias consecutivos de chuva 
intensa, como sucedeu na 
passada semana, afetando 
o escoamento das águas 
pluviais, que normalmente 
são canalizadas para a rede 
de águas residuais durante 
o verão. 

O desaconselhamento de 
ida a banhos será levantado 
assim que a contra-análise 
revelar que os valores re-
gressam à normalidade. 

O engenheiro Luís Jorge 
de Vasconcelos Dias Coe-
lho, que foi vereador na 
Câmara da Póvoa de Var-
zim, morreu no passado 
dia 25 de agosto. 

O Município manifes-
tou profundo pesar pela 
morte do antigo autarca, 
destacando o contributo 
que deu ao desenvolvi-
mento do concelho. A edil 
Andrea Silva apresentou 

MORREU LUÍS DIAS COELHO, 
ANTIGO VEREADOR 
DA CÂMARA DA PÓVOA

as condolências à família, 
amigos e a quem acompa-
nhou de forma mais pró-
xima o percurso de Abel 
Dias Coelho no serviço à 
causa pública. Luís Jorge de 
Vasconcelos Dias Coelho 
integrou o executivo mu-
nicipal entre 1985 e 1989, 
liderado pelo então presi-
dente Manuel Vaz. Durante 
esse período, desempenhou 
funções de natureza técni-

ca e de planeamento, com 
particular intervenção na 
área das infraestruturas es-
truturais do concelho. 

Na última reunião do 
executivo foi aprovado 
por unanimidade um voto 
de pesar ao pai de um dos 
atuais vereadores do Che-
ga, José Luís Vasconcelos, 
que foi candidato daquele 
partido nas últimas elei-
ções autárquicas.

Pub
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PÓVOA DE VARZIM

DISSOLUÇÃO DA VARZIM LAZER 
REÚNE CONSENSO NO EXECUTIVO

A Varzim Lazer, tal 
como a conhecemos, está 
cada vez mais perto do 
fim. A última reunião do 
executivo poveiro ficou 
marcada pelo consenso 
partidário em torno dos 
termos e dos pressupos-
tos da dissolução da em-
presa municipal e da in-
ternalização dos serviços 
na autarquia. O processo 
vai avançar em breve, se-
gundo foi acordado pelos 
eleitos do PSD, Aliança 
Poveira e Chega, sendo o 
objetivo tê-lo concluído 
até ao final deste ano. Para 
o concretizar será criada 
uma comissão de liqui-
dação da Varzim Lazer, 
incluindo elementos das 
três forças políticas e três 
técnicos nas áreas jurídi-
ca, financeira e desporti-
va. A proposta formal de 
dissolução, instruída com 
o plano de internalização, 
irá à próxima reunião do 
executivo, de forma a ser 
posteriormente delibera-
da pela Assembleia Muni-
cipal na sessão ordinária 
de setembro. Andrea Silva 
alertou que os prazos são 
apertados e desejou que 
tudo corra bem, apesar da 
complexidade inerente. 

Por agora ficou deci-
dido que o atual Conse-
lho de Administração se 
vai manter em funções. 
O objetivo é assegurar o 
funcionamento sem pre-

judicar os utentes, as asso-
ciações e os clubes que utili-
zam diariamente as piscinas 
e o pavilhão municipal, 
permitindo fazer contra-
tações e tomar decisões no 
arranque de mais um ano 
letivo. 

OPOSIÇÃO 
SATISFEITA COM 
INTERNALIZAÇÃO 
DA EMPRESA
MUNICIPAL

O vereador João Troca-
do lembrou que a solução 
encontrada para resolver o 
impasse na Varzim Lazer 
era já defendida há muitos 
anos pelo Partido Socialis-
ta, ao contrário das outras 
forças políticas, tendo lan-
çado uma carta aberta na 
passada semana a apelar 
ao bom senso na gestão 
deste caso e dando exem-
plos de jurisprudência fa-
vorável à manutenção dos 
postos de trabalho. O líder 
da Aliança Poveira frisou 
que já em 2013 reclama-
va este desfecho enquanto 
deputado municipal, ten-
do considerado que o tra-
balho e a oposição firme e 
construtiva nesta matéria 
acabou por dar resultado. 
O responsável da coligação 
que integra o PAN e o Livre 
defendeu que a força dada 
pelos poveiros  nas últimas 
eleições foi determinante 
para este desfecho, tendo 
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reiterado o compromisso 
de continuar a defender os  
interesses locais com res-
ponsabilidade. 

Já o Chega, que chegou 
a defender uma gestão 
privada da Varzim Lazer, 
também propõe agora a in-
ternalização dos serviços, 
considerando que é a única 
forma de viabilizar a ativi-
dade que atualmente presta 
à população. O vereador 
Mário Lima, que faz parte 
do conselho de adminis-
tração, analisou a situação 
da empresa municipal nos 
últimos meses e acabou por 
concluir que não existe ou-
tra alternativa para salvar 
algo que é muito importan-
te para os poveiros, sejam 

utentes ou trabalhadores. 

PISCINAS 
NECESSITAM 
DE OBRAS 
AVALIADAS 
EM 2,4 MILHÕES

O Complexo de Pisci-
nas atualmente gerido pela 
Varzim Lazer necessita de 
obras que podem ascen-
der a 2,4 milhões de euros. 
A verba foi adiantada por 
Andrea Silva durante a dis-
cussão em torno do futuro 
da empresa municipal, mas 
não pode ser diretamente 
investida pelo município. 
Recorde-se que o equipa-
mento é pertença do Es-
tado e foi edificado com 

verbas relativas a contra-
partidas da concessão da 
zona de jogo. Segundo 
a autarca, os novos con-
cessionários, os franceses 
do Grupo Barrière, pro-
moveram uma auditoria 
ao equipamento e con-
cluíram a necessidade de 
vários intervenções de re-
cuperação nas infraestru-
turas. Agora o caso está 
a ser analisado com ele-
mentos do ministério da 
Economia e do Turismo 
de Portugal, tentando as 
partes envolvidas encon-
trar uma forma de finan-
ciamento para algumas 
das obras mais premen-
tes, revelou a presidente 
da Câmara. 
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ANTIGOS ESCUTEIROS CONVIVERAM NO BIVAQUE
A Póvoa de Varzim 

O Núcleo da Póvoa de 
Varzim da Fraternidade 
Nuno Álvares voltou a or-
ganizar o tradicional Biva-
que. A festa de campo, que 
reuniu dezenas de antigos 
escuteiros, voltou a decor-
rer na Quinta de Rapejães, 
em Laundos. A confrater-
nização englobou várias 
atividades, nomeadamen-
te jogos tradicionais e 
uma missa campal, sendo 
um momento de convívio 
sempre muito esperado 
pelos participantes.

SOCIEDADE

20 alunos da Escola Eça 
de Queirós entraram no 
curso de Medicina. A reve-
lação foi feita pela própria 
secundária da Póvoa de 
Varzim num documento 
em que destaca os resulta-
dos internos da primeira 
fase do concurso nacional 
de acesso ao ensino supe-
rior.

Entre os 15 cursos com 
mais colocações está preci-
samente no topo o de Me-
dicina com os já referidos 
20 estudantes. O top-5 fica 
completo com a entrada de 
16 jovens no curso de En-
genharia Mecânica, 11 em 
Educação Básica e igual 
número em Engenharia 
Informática e Computa-

ESEQ COLOCOU 20 ALUNOS EM MEDICINA 
E 16 ESTUDANTES EM ENGENHARIA MECÂNICA

ção, 9 em Economia e ou-
tros tantos em Engenharia 
e Gestão Industrial.

325 alunos apresentaram 
candidatura e, dos 270 que 
foram já colocados, 53% 
(143 alunos) entraram na 
primeira opção, ou seja 
mais de metade, enquanto 
outros 17% (46 candida-
tos) entraram na segunda 
opção.

Além da divulgação des-
tes dados, “a ESEQ congra-
tula-se com os resultados 
alcançados pelos seus alu-
nos no Concurso Nacional 
de Acesso ao Ensino Su-
perior e deseja a todos as 
maiores felicidades nesta 
nova etapa das suas vidas 
académicas”.
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SOCIEDADE

REFORÇOS E PROMOÇÕES 
NOS BOMBEIROS DA PÓVOA

Os Bombeiros Volun-
tários da Póvoa de Var-
zim contam com novos 
elementos e promoveram 
alguns mais antigos. O 
quadro ativo, sob coman-
do de Joaquim Moreira, 
tem agora seis novos ope-
racionais que foram inte-
grados oficialmente numa 
cerimónia que decorreu 
no exterior do quartel da 
corporação poveira. O 
momento teve ainda outro 
ponto alto através da pro-
moção de uma dúzia de 
elementos mais experien-
tes: 2 foram promovidos a 
Subchefe, 6 ascenderam à 
categoria de Bombeiro de 
1.ª e 4 passaram a Bom-
beiro de 2.ª. No momen-
to foi evidente o orgulho 
da direção, liderada pelo 
presidente Rui Coelho, 
em apetrechar a estrutura 
local e reforçar a capacida-
de de resposta aos desafios 
crescentes do socorro e 
proteção civil.

Pub

O Grupo Folclórico de 
Cantares e Danças "Os 
Camponeses de Navais" 
organizou mais um fes-
tival no adro da Igreja da 
freguesia. A iniciativa ce-
lebrou o 43.º aniversário 
da coletividade e propor-
cionou uma tarde de con-

"OS CAMPONESES 
DE NAVAIS" 
FESTEJAM 43 ANOS 

vívio que incluiu atuações 
do grupo anfitrião, da Asso-
ciação Desportiva e Cultu-
ral de Danças e Cantares do 
Carragoso (Viseu), Grupo 
Etnográfico Corticeiro de 
Cima (Cantanhede) e Ran-
cho Folclórico de Vilar do 
Paraíso (Vila Nova de Gaia).
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OCORRÊNCIAS

GNR APREENDEU 176 QUILOS DE PESCADO 
APÓS FISCALIZAÇÃO NA PÓVOA

A Unidade de Controlo 
Costeiro da GNR da Póvoa 
de Varzim, em articulação 
com a Polícia de Segurança 
Pública e a Câmara Muni-
cipal, fez uma apreensão de 
pescado junto ao Porto de 
Pesca.

A ação decorreu na ma-
nhã de quinta-feira e en-
volveu a fiscalização a três 
viaturas de mercadorias, 
tendo sido dirigida à pesca 
profissional, mais concreta-
mente para verificação dos 
normativos legais do regime 
de primeira venda. Da ope-

ração resultou a apreensão 
de 176 quilos de peixe que 
estavam numa das viaturas e 
a elaboração de dois autos de 
contraordenação: exercício 
da venda ambulante e falta de 
rastreabilidade do pescado.

Segundo revela a autarquia, 
esta foi a terceira intervenção 
realizada este mês, sendo que 
na semana passada já tinham 
sido apreendidos 50 quilos 
de peixe (sardinha e faneca) 
por não estarem garantidas 
as condições higiossanitárias.

O Município da Póvoa de 
Varzim sublinha que “é fun-

Quatro homens, com 
idades entre os 43 e os 55 
anos, foram detidos em 
flagrante delito, em Vila 
do Conde, por alegada 
prática de caça em terre-

GNR DETÉM 4 HOMENS POR CAÇA ILEGAL EM V.CONDE
nos classificados como áreas 
de proteção. A operação foi 
realizada no dia 23 de agos-
to pelo Serviço de Proteção 
da Natureza e do Ambiente 
de Matosinhos, do Coman-

damental garantir que quem 
cumpre as regras não é pre-
judicado por quem exerce a 
atividade à margem da lei”, 
acrescentando que “a fiscali-
zação regular visa assegurar 
condições de concorrência 
justas para os profissionais 
que respeitam a legislação 
em vigor, protegendo simul-
taneamente a saúde pública 
e a sustentabilidade do se-
tor”. Daí sair o alerta de que 
vão continuar a ser feitas 
fiscalizações em busca de ir-
regularidades na venda não 
autorizada de pescado.

do Territorial do Porto da 
Guarda Nacional Republica-
na, no âmbito de uma ação 
de fiscalização ambiental. 
Os militares detetaram os 
quatro indivíduos a exercer 

atividade venatória em ter-
renos não cinegéticos, situa-
ção que configura um crime 
contra a preservação da fau-
na e das espécies cinegéti-
cas. Na intervenção foram 

apreendidas quatro armas 
de caça de calibre 12, qua-
tro cartas de caçador, qua-
tro livretes de manifesto de 
arma e dezenas de muni-
ções do mesmo calibre.
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AGROSEMANA REGRESSA AO ESPAÇO AGROS COM 
4 DIAS DE AGRICULTURA, MÚSICA E ANIMAÇÃO

A AgroSemana – Feira 
Agrícola do Norte regres-
sa ao Espaço AGROS, em 
Argivai, na Póvoa de Var-
zim, entre esta quinta-feira 
e o próximo domingo, com 
quatro dias de programa-
ção dedicada à agricultura, 
à produção de leite, à gas-
tronomia e às tradições do 
mundo rural.

Considerada uma refe-
rência nos eventos do setor 
agrícola nacional, a Agro-
Semana nasceu em 2013 
como uma iniciativa técni-
co-profissional dirigida às 
Cooperativas Associadas 
e aos Produtores de Leite 
AGROS. Em 2014, abriu as 
portas ao público em geral 
e, desde então, tem vindo a 
crescer, atraindo milhares 
de visitantes.

A valorização da produ-
ção de leite nacional e do 
trabalho desenvolvido pe-
las cooperativas e produto-
res continua a ser uma das 
principais apostas da inicia-
tiva, que pretende também 
aproximar o público urbano 
do mundo rural e dar a co-
nhecer produtos, tradições 
e atividades ligadas ao setor 

agropecuário.
A edição deste ano ar-

ranca esta quinta-feira, 3 de 
setembro, com os Campos 
de Ensaio, em Vila do Con-
de, às 9h30, seguindo-se, às 
11h00, a abertura oficial da 
feira, no Espaço AGROS. A 
sessão inaugural está marca-
da para o meio-dia. Durante 
a tarde haverá showcooking 
com o chef Rodrigo Caste-
lo, espetáculos de escolas de 
dança e, à noite, o concerto 

de Sara Correia, às 22h00.
Na sexta-feira, dia 4, o 

programa começa com as 
Agrolympics, competição 
dividida em duas partes, 
às 10h00 e às 14h00. O dia 
inclui ainda um sunset com 
DJ Pedro Monteiro, show-
cooking com o barista Fran-
cisco Malta e um espetáculo 
de humor com João Dias. 
A noite fica marcada pela 
atuação dos Wet Bed Gang, 
às 22h00, seguindo-se o DJ 

Joel Maya, à meia-noite.
No sábado, dia 5, a pro-

gramação abre com a Cami-
nhada Solidária, às 10h00. 
Ao longo do dia estão pre-
vistas atividades de anima-
ção infantil, demonstrações 
de capacidades cinotécnicas 
com cães, showcookings, 
incluindo uma sessão com 
o chef Chakall, e uma de-
monstração equestre. O 
programa contempla ainda 
um sunset com o Grupo 

Sambar e a atuação de Júlia 
Ochoa, antes do concer-
to dos Quatro e Meia, às 
22h00. A noite termina com 
o DJ John Diaz.

O último dia da Agro-
Semana, domingo, 6 de 
setembro, começa com a 
Cãominhada, às 10h00, 
seguindo-se showcookin-
gs e workshops. Durante a 
tarde haverá um arraial à 
portuguesa, animação com 
o CircusClown, a atua-
ção do Rancho Poveiro e o 
Campeonato de Clubes e 
Escolas, no Circuito Eques-
tre MAN. A programação 
inclui ainda a atuação da 
Banda de Música Casa do 
Povo de Moreira do Lima, 
às 18h00.

Ao longo dos quatro dias, 
a AgroSemana combina a 
vertente profissional e agrí-
cola com música, gastrono-
mia, animação e atividades 
para diferentes públicos, re-
forçando o objetivo de pro-
mover o setor agropecuário 
nacional e dinamizar o Es-
paço AGROS como espaço 
de encontro entre produto-
res, profissionais e comuni-
dade.
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A Câmara Municipal 
de Vila do Conde está a 
construir 46 novos fogos 
de habitação municipal na 
Rua da Madorra, em Tou-
guinha, num investimento 
superior a sete milhões de 
euros.

A intervenção preten-
de reforçar a oferta de 
habitação no concelho e 
criar novas respostas para 
famílias que enfrentam 
dificuldades no acesso a 
uma casa. O projeto inclui 
também uma componente 
direcionada para jovens e 
agregados de classe média, 
numa tentativa de aumen-
tar a capacidade de fixação 
da população no concelho.

A obra foi visitada pelo 
executivo municipal, que 
destacou a importância do 
investimento numa altura 
em que o acesso à habita-
ção continua a representar 
um dos principais desafios 

46 NOVOS FOGOS DE HABITAÇÃO MUNICIPAL 
ESTÃO A SURGIR EM TOUGUINHA

para muitas famílias.
A aposta municipal pro-

cura, desta forma, abranger 
diferentes necessidades ha-
bitacionais, desde os agre-
gados em situação de maior 
vulnerabilidade até jovens e 
famílias com rendimentos 
que enfrentam dificuldades 
em encontrar habitação a 
preços compatíveis com a 
sua capacidade financeira.

Segundo o Município, a 
criação destes novos fogos 
pretende contribuir para 
que mais pessoas possam 
viver, trabalhar, estudar e 
constituir família em Vila 
do Conde, reforçando si-
multaneamente a oferta de 
habitação pública.

O investimento em Tou-
guinha integra a estratégia 
municipal de reforço do 
parque habitacional e repre-
senta uma das intervenções 
de maior dimensão nesta 
área. A construção dos 46 

fogos deverá permitir au-
mentar a disponibilidade de 
habitação municipal e res-
ponder a parte da procura 
existente no concelho.

A autarquia considera 
que a política de habitação 
deve contemplar não ape-
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nas as famílias em situação 
de maior fragilidade, mas 
também os jovens e agrega-
dos que pretendem perma-
necer ou fixar-se em Vila do 
Conde e encontram dificul-
dades no acesso ao mercado 
habitacional.

Com mais de sete mi-
lhões de euros aplicados 
neste projeto, o Município 
pretende aumentar a oferta 
pública de habitação e criar 
condições para uma maior 
diversidade de soluções ha-
bitacionais no concelho.
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VILA DO CONDE

A Câmara Municipal de 
Vila do Conde vai avançar 
com a aquisição de um re-
boque para a Polícia Mu-
nicipal, com o objetivo de 
reforçar a capacidade opera-
cional e melhorar a resposta 
desta força de proximidade 
às necessidades do concelho.

A aquisição integra uma 
estratégia mais abrangen-
te de reforço dos meios da 
Polícia Municipal, que con-
templa também a contrata-

POLÍCIA MUNICIPAL 
VAI SER REFORÇADA 
COM NOVO REBOQUE

ção de dez novos agentes.
Segundo o Município, o 

novo equipamento permi-
tirá melhorar a capacidade 
de intervenção e o tempo 
de resposta no terreno, con-
tribuindo para uma melhor 
organização do espaço ur-
bano e para uma utilização 
mais adequada do espaço 
público.

A autarquia destaca ainda 
que o investimento permi-
tirá proporcionar melho-
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A freguesia de Retorta, 
em Vila do Conde, passou 
a dispor de uma nova res-
posta destinada a pessoas 
e famílias em situação de 
vulnerabilidade habita-
cional, com a conclusão 
da obra da Bolsa Nacional 
de Alojamento Urgente e 
Temporário (BNAUT).

O equipamento resul-
ta de uma parceria entre 
o Município de Vila do 
Conde e a Santa Casa da 
Misericórdia de Vila do 
Conde e foi criado para 
disponibilizar alojamen-
to temporário a quem se 
encontre em situações de 
emergência ou de parti-
cular fragilidade social.

A nova estrutura pre-
tende funcionar como 
uma solução transitória, 

RETORTA GANHA RESPOSTA HABITACIONAL 
PARA SITUAÇÕES DE EMERGÊNCIA

res condições aos efetivos 
no desenvolvimento das 
suas funções, reforçando os 
meios ao serviço da popu-
lação.

O Município de Vila do 
Conde sublinha que conti-
nuará a apostar na melhoria 
das condições de trabalho 
daqueles que asseguram 
diariamente uma resposta 
de proximidade às neces-
sidades da população e do 
concelho.

proporcionando condições 
de alojamento e segurança 
enquanto os beneficiários 
procuram alcançar uma si-
tuação habitacional estável 
e autónoma.

A conclusão deste pro-
jeto representa um reforço 
da resposta social e habita-
cional disponível no conce-
lho, num contexto em que 
o acesso a uma habitação 
adequada constitui uma 
das principais dificuldades 
para muitas famílias em si-
tuação de vulnerabilidade.

A BNAUT integra a rede 
de respostas destinadas a 
situações de alojamento 
urgente e temporário, per-
mitindo dar uma resposta 
mais rápida a pessoas que, 
por diferentes circunstân-
cias, ficam privadas de uma 

solução habitacional.
A parceria estabelecida 

entre o Município e a San-
ta Casa da Misericórdia 

pretende, assim, reforçar 
a capacidade de interven-
ção local na área social e 
habitacional, criando uma 

resposta de proximidade 
para situações que exi-
gem acompanhamento e 
apoio.
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MERCADO MUNICIPAL DE BARCELOS INAUGURADO 
APÓS REQUALIFICAÇÃO DE 4,8 MILHÕES DE EUROS

O renovado Mercado 
Municipal de Barcelos 
foi inaugurado na passa-
da segunda-feira, 31 de 
agosto, Dia da Cidade, 
pelo presidente da Câ-
mara Municipal, Mário 
Constantino Lopes, e 
pelo secretário de Estado 
do Turismo, Comércio e 
Serviços, Pedro Macha-
do.

A intervenção, que 
representou um investi-
mento de 4,8 milhões de 
euros, permitiu moderni-
zar o equipamento, man-
tendo a sua identidade 
arquitetónica e patrimo-
nial. A obra contou com 
3,2 milhões de euros de 
financiamento da União 
Europeia.

Os operadores come-
çam esta terça-feira, 1 de 
setembro, a instalar-se 
nos respetivos espaços, 
estando a reabertura ao 
público prevista para sá-
bado, dia 5 de setembro.

Na cerimónia, Mário 
Constantino Lopes re-
conheceu os constran-
gimentos e o prolonga-
mento dos trabalhos, 
mas considerou que o 
resultado permite entre-
gar aos barcelenses “uma 
obra digna, robusta e pre-
parada para o futuro”. O 
autarca destacou ainda a 
preocupação em preser-

var a identidade do edifí-
cio, adaptando-o às atuais 
exigências de conforto, se-
gurança, eficiência e aces-
sibilidade.

“Queremos que este 
mercado não se esgote nas 
suas paredes ou nas suas 
bancas. Será um organis-
mo vivo, que irá respirar 
e crescer com a cidade”, 
afirmou o presidente da 
Câmara, apelando à popu-
lação para que volte a fre-
quentar o equipamento.

O renovado mercado 
dispõe de 144 lugares de 
venda, distribuídos por 
várias áreas, incluindo ta-
lhos, peixarias, espaços de 
hortofrutícolas, lojas, ter-
rados, artesanato, florista e 
restauração.

Por seu lado, Pedro Ma-
chado destacou o papel dos 
mercados municipais na 
dinamização da economia 
local e na valorização dos 
comerciantes, pequenos 
produtores e produtos de 
cada território. O secretá-
rio de Estado defendeu que 
estes equipamentos assu-
mem hoje uma dimensão 
que ultrapassa a atividade 
comercial, contribuindo 
também para a atrativida-
de turística e para a criação 
de espaços de encontro.

Considerando a inter-
venção realizada em Bar-
celos “um bom exemplo”, 

Pedro Machado classificou 
o renovado Mercado Mu-
nicipal como “um extraor-
dinário cartão de visita” da 
cidade e de Portugal.

A requalificação incluiu, 
entre outras melhorias, a 
instalação de um elevador, 
climatização, reforço do 
isolamento térmico, solu-
ções de absorção acústica 
e medidas de melhoria da 
acessibilidade para pessoas 
com mobilidade reduzida.

Pub
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BARCELOS HOMENAGEOU MAIS DE UMA CENTENA 
DE AUTARCAS COM 25 OU MAIS ANOS DE SERVIÇO

Mais de uma centena 
de antigos e atuais autar-
cas foram distinguidos, na 
passada segunda-feira, 31 
de agosto, pelo Município 
de Barcelos com a Meda-
lha de Honra da Cidade, 
Grau Prata. A homena-
gem decorreu durante a 
Sessão Solene comemo-
rativa do 98.º aniversário 
da elevação de Barcelos 
a cidade e integrou as ce-
lebrações dos 50 anos do 
Poder Local democráti-
co. Foram distinguidos 
os eleitos com 25 ou mais 
anos de serviço autárqui-
co no concelho, incluindo 
percursos na Câmara Mu-
nicipal, Assembleia Muni-
cipal, juntas e assembleias 
de freguesia.

Na intervenção de en-
cerramento da sessão, o 
presidente da Câmara, 
Mário Constantino Lopes, 
destacou alguns dos per-
cursos mais longos. Entre 
eles, o de José Cardoso 
Rodrigues, atual presiden-
te da Junta de Freguesia 
de Fornelos, que soma 47 
anos de dedicação à autar-
quia, e o de António Vale, 
já falecido, que cumpriu 
49 anos de atividade au-
tárquica.

O autarca destacou tam-
bém Fernando Reis, presi-
dente da Câmara de Bar-
celos entre 1989 e 2009, a 
quem atribuiu um papel 
determinante na transfor-
mação do concelho. Má-
rio Constantino recordou 
obras como a requalifica-
ção do Centro Histórico, a 
recuperação dos Paços do 
Concelho, a Variante Cir-
cular à Cidade, a Central 

de Camionagem, o Estádio 
Cidade de Barcelos e as Pis-
cinas Municipais, além da 
criação do Museu de Olaria 
e da Galeria Municipal de 
Arte. O antigo presidente 
foi ainda associado à mo-
dernização dos centros cí-
vicos das freguesias, à cons-
trução das escolas EB 2,3 
de Manhente, Fragoso, Vila 
Cova e Vila Seca e ao pro-
cesso de criação do IPCA, 
atualmente Universidade 
Politécnica do Cávado e do 
Ave.

Mário Constantino de-
fendeu que a homenagem 
aos autarcas que marcaram 
o concelho deve constituir 
também uma responsa-
bilidade para as gerações 
atuais. “A melhor maneira 
de homenagear os autarcas 
que nos antecederam é fa-
zer da sua dedicação uma 
responsabilidade nossa”, 
afirmou.

Entre os homenageados 
ligados aos órgãos munici-
pais estiveram António Jor-
ge da Silva Ribeiro, com 33 
anos de funções autárqui-
cas; José Paulo Maia Matias, 
27 anos; Domingos Ribeiro 
Pereira, 25; Horácio Rodri-
gues de Oliveira Barra, 28; 
João Macedo Lourenço, 
33; António Francisco dos 
Santos Rocha, 29; Joaquim 
Nunes de Oliveira, 30; José 
Gomes dos Santos Novais, 
39; Fernando Santos Perei-
ra, 35; e Fernando Ribeiro 
dos Reis, 28 anos.

Foram igualmente atri-
buídas, a título póstumo, 
Medalhas de Honra da Ci-
dade a António Augusto da 
Silva Costa, com 30 anos 
de atividade autárquica, e a 

António da Silva Gonçalves 
do Vale, pelo seu percurso 
de 49 anos ao serviço do 
Poder Local.

A distinção abrangeu ain-
da mais de uma centena de 
personalidades que exer-
ceram funções nas juntas e 
assembleias de freguesia do 
concelho.

Na mesma intervenção, 
Mário Constantino Lopes 
aproveitou para destacar 
alguns dos principais in-
vestimentos atualmente em 
curso ou previstos para Bar-
celos, defendendo que “o 
desenvolvimento nunca fica 
concluído, e a democracia 
local não é, nem nunca será, 
uma obra acabada”.

Na área da Educação, re-
feriu investimentos supe-
riores a 20 milhões de euros 
em edifícios escolares, entre 
obras concluídas, em cur-
so e previstas. Na Saúde, o 
investimento ultrapassa os 
13 milhões de euros, com 
destaque para a construção 
do novo Centro de Saúde de 
Barcelos.

Na Habitação, estão em 
curso investimentos na or-
dem dos 33 milhões de eu-
ros, correspondentes a 196 
fogos. Já no saneamento e 
tratamento de águas resi-
duais, estão previstos proje-
tos superiores a 40 milhões 
de euros, incluindo a ex-
pansão das redes de sanea-
mento de Palme, Aldreu e 
Fragoso e os processos para 
a construção das ETAR de 
Barcelos e Fragoso.

Na rede viária munici-
pal, o presidente da Câma-
ra destacou intervenções 

em 19 freguesias, numa 
extensão de cerca de 90 
quilómetros, num investi-
mento global superior a 21 
milhões de euros.

A sessão abriu com um 
momento musical prota-
gonizado pela jovem vio-
linista Gabriela Peixoto, 
seguindo-se a intervenção 
do presidente da Assem-
bleia Municipal, Fernando 
Santos Pereira, dedicada 
ao percurso e aos desafios 
do Poder Local democrá-
tico, e a entrega das Meda-
lhas de Honra da Cidade.
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PRIMEIRA FASE DA REQUALIFICAÇÃO 
DA NACIONAL 14 CONCLUÍDA NO MURO

Está concluída a primei-
ra fase da requalificação da 
N14, na freguesia do Muro, 
numa intervenção destina-
da a melhorar as condições 
de circulação e segurança 
numa das principais vias 
de ligação do concelho da 
Trofa.

Os trabalhos abrangeram 
o troço entre o lugar de Ser-
ra, no entroncamento com a 
Rua Central de Vilares, e o 
início do limite da freguesia, 
através da Rua José Moura 

Coutinho Benemérito.
A intervenção terá conti-

nuidade numa segunda fase, 
que prevê o prolongamento 
dos trabalhos até à Rua das 
Indústrias, junto ao Cen-
tro Logístico e Operacio-
nal do Município da Trofa. 
Esta etapa incluirá também 
a execução das respetivas 
marcações no pavimento.

A requalificação da N14 
representa, assim, uma in-
tervenção relevante ao nível 
das acessibilidades rodoviá-

PROLONGAMENTO DO METRO ATÉ À TROFA 
ENTRA EM CONSULTA PÚBLICA

O projeto de prolonga-
mento da Linha C (Linha 
Verde) do Metro do Porto, 
entre a estação ISMAI e o 
Interface da Trofa, entrou 
em consulta pública, num 
processo que decorre até 
12 de outubro de 2026, no 
âmbito da Avaliação de 
Impacte Ambiental.

A proposta prevê que a 
ligação entre o ISMAI e o 
Muro seja assegurada por 
metro ligeiro. A partir do 
Muro e até ao Interface da 
Trofa, o projeto contempla 
uma solução BRT (Bus Ra-
pid Transit), permitindo a 

articulação com a Linha do 
Minho.

A abertura da consul-
ta pública constitui mais 
uma etapa de um processo 
aguardado há mais de duas 
décadas na Trofa. A 23 de 
fevereiro de 2002, o com-
boio circulou pela última 
vez na então via estreita que 
ligava a Trofa à Maia. A in-
fraestrutura foi posterior-
mente desmantelada, num 
contexto em que estava 
prevista a substituição pelo 
Metro do Porto.

A promessa de ligação da 
Trofa ao sistema de metro 

acabou, contudo, por não se 
concretizar até hoje.

O atual projeto recupera 
essa ambição e prevê uma 
solução de mobilidade que 
permitirá ligar a Trofa à rede 
do Metro do Porto, refor-
çando também a articulação 
com o transporte ferroviário 
através da Linha do Minho.

Durante o período de 
consulta pública, cidadãos e 
entidades podem consultar 
a documentação do projeto 
e apresentar contributos no 
âmbito do procedimento de 
Avaliação de Impacte Am-
biental.

rias do concelho, procuran-
do reforçar a segurança dos 
automobilistas e restantes 
utilizadores da via, bem 
como melhorar as condi-
ções de circulação numa 
das principais ligações viá-
rias da Trofa.

A segunda fase deverá 
completar a intervenção 
neste troço da estrada, con-
tribuindo para a melhoria 
da qualidade da rede viária 
e das acessibilidades na fre-
guesia do Muro.
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CENTRO INTERPRETATIVO DE S. LOURENÇO RECEBEU 
MAIS DE 7.500 VISITANTES NO PRIMEIRO SEMESTRE

O Centro Interpre-
tativo de S. Lourenço 
(CISL), em Esposende, 
recebeu 7.521 visitantes 
entre janeiro e julho de 
2026, confirmando o in-
teresse pelo património 
arqueológico e cultural 
do concelho. Do total, 
6.312 eram visitantes 
portugueses e 1.209 es-
trangeiros, provenientes 
de 25 países.

Os números refletem a 
capacidade de atração do 
espaço junto de visitan-
tes de diferentes regiões 
do país e também do es-
trangeiro. Entre os países 
representados estiveram 
Espanha, França, Brasil, 
Estados Unidos da Amé-
rica, Alemanha, Itália, Ja-

pão, Suíça e Austrália.
Para além das visitas, 

o CISL desenvolveu uma 
programação direcionada 
para os públicos mais jo-
vens. O programa “Verão 
no CISL’26” envolveu cer-
ca de 900 crianças e jovens, 
através de atividades edu-
cativas, culturais e lúdicas 
realizadas no Castro de 
S. Lourenço e no próprio 
Centro Interpretativo.

Entre as propostas dina-
mizadas estiveram os jogos 
“Ludi Gallaeci”, a “Ofici-
na de Olaria”, “Vamos ao 
Theatrum!”, “Monotipias 
Espelhadas” e “História de 
um bravo castrejo!”.

A programação esten-
deu-se também a Apúlia, 
com uma sessão de teatro 

de marionetas e a oficina 
“Casas Castrejas”, refor-
çando a aposta na descen-
tralização das iniciativas 
e na aproximação do pa-
trimónio às comunidades 
e às novas gerações.

O Forte de S. João Bap-
tista integrou igualmente 
esta dinâmica, com inicia-
tivas dedicadas à arqueo-
logia e à história daquele 
espaço patrimonial.

No âmbito do “Águas Vi-
vas Fórum-Fest”, a conver-
sa “O que o Mar Revela — 
Arqueologia na Costa de 
Esposende” reuniu cerca 
de cinco dezenas de parti-
cipantes. Foi ainda promo-
vida uma visita comentada 
sobre a história do forte 
enquanto espaço militar, 

através da iniciativa “Forte 
de S. João Baptista: Histó-
ria e Memória de um Lu-
gar Militar”.

Os dados registados en-
tre janeiro e julho de 2026 
evidenciam uma procura 
que conjuga turismo cul-

tural, participação da co-
munidade local e ativida-
des dirigidas às crianças 
e jovens, reforçando o 
papel dos espaços patri-
moniais na divulgação e 
valorização da história e 
identidade de Esposende.

FESTITEATRO LEVOU TEATRO, CIRCO 
E HUMOR AO CENTRO DE ESPOSENDE

A Praça do Município, 
em Esposende, recebeu, 
entre 28 e 30 de agosto, a 
10.ª edição do FestiTeatro 
– Festival de Teatro de Rua, 
que voltou a aproximar as 
artes performativas do pú-
blico através de uma pro-
gramação dedicada ao tea-
tro, clown, circo e dança.

Ao longo de três dias, o 
festival apresentou espe-
táculos ao ar livre, com 
propostas dirigidas a dife-
rentes públicos e a partici-
pação de artistas e compa-
nhias com reconhecimento 
nacional e internacional.

A programação arrancou 
diariamente com o warm-
-up “Safaneta Clown”, de 
Tânia Safaneta, uma expe-
riência interativa marcada 
pelo humor, improvisação 

e participação do público.
Na primeira noite, a 

Companhia Pepes Show 
apresentou “Tatitas – Nun-
ca é Tarde”, um espetáculo 
que cruzou circo, humor 
e interação com o público 
através da história de dois 
idosos que redescobrem a 
paixão pelas artes circenses.

O segundo dia do Festi-
Teatro foi também dedica-
do às famílias, com a ofici-
na de malabarismo “Arcos 
e Diábolos”, dinamizada 
pela Companhia Pepes 
Show. Durante a tarde, Fa-
rinha apresentou “Fora da 
Caixa”, numa combinação 
de clown, mimo, dança e 
manipulação de objetos. A 
noite ficou marcada pelo 
espetáculo “Solo”, de Roi 
Borrallas, uma criação de 

clown centrada na solidão, 
na rotina e nas máscaras do 
quotidiano.

A programação encerrou 
com duas propostas dis-
tintas. Durante a tarde, a 
Zirko Txosko levou à Pra-
ça do Município “Tavole”, 
espetáculo que recorreu 
ao circo e ao humor para 
abordar questões da vida 
contemporânea. À noite, a 
Bucraá Circus apresentou 
“El Gran Final”, uma histó-
ria protagonizada por dois 
palhaços separados pela 
guerra que, décadas de-
pois, se reencontram para 
terminar uma atuação que 
tinham deixado interrom-
pida.

Ao longo da 10.ª edição, 
o FestiTeatro voltou a afir-
mar-se como um espaço 

de encontro entre artistas 
e público, utilizando o es-
paço público como palco 
e promovendo o acesso às 
artes performativas através 
de espetáculos para dife-
rentes gerações.

A iniciativa proporcio-
nou, assim, três dias de 

cultura, humor e entreteni-
mento no centro de Espo-
sende, reforçando a aposta 
do município na dinami-
zação cultural e na valo-
rização do espaço público 
enquanto lugar de fruição 
artística e de encontro da 
comunidade.

Pub
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Entrada 3,50€
Bilhetes à venda no

Cine-Teatro Garrett e BOL
M/14

Upgrade técnico do Cine-Teatro Garrett - Póvoa de Varzim
cofinanciado pela União Europeia através do Programa Regional NORTE 2030 

6 setembro 21h30

Pub
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FUTEBOL

Depois de ter ido ao 
Estoril somar o primei-
ro triunfo da época (0x2, 
golos de Blesa e Tamb-
le), o Rio Ave foi goleado 
por 4x0, na receção ao 
Sporting, na abertura da 
quarta jornada da I Liga 
portuguesa de futebol. Os 
visitantes  adiantaram-se 
no marcador com um golo 
de Flávio Gonçalves, logo 
aos 5 minutos, ampliando 
a vantagem com tentos do 
moçambicano Geny Cata-
mo, aos 19, e um `bis` de 
Luiz Suárez, aos 26 e 37. 
Os rioavistas foram pena-
lizados pela eficácia dos 
forasteiros e não foram ca-
pazes de reagir, sendo este 
o terceiro jogo em que não 
conseguem marcar. Com 
este resultado, o Rio Ave 
somou o terceiro desai-
re em quatro partidas e é 
agora 13.º classificado com 
três pontos. Segue-se uma 
deslocação aos Açores, no 

CARAVELA AFUNDADA PELO RUGIDO DO LEÃO
até 2029. O jogador estava 
no Stade Lavallois, clube 
do segundo escalão francês 
que representou nas últimas 
duas temporadas, depois de 
passagens por OGC Nice, 
NK Maribor e ADO Den 
Haag. 

Para a defesa a opção foi 
o regresso de Pedro Amaral, 
defesa-esquerdo de 29 anos, 
que rubricou um contrato 
até 2028. O jogador estava 
livre depois de ter alinhado 
no Estoril Praia nas últimas 
duas temporadas, sendo um 
conhecedor da realidade 
rioavista já que vestiu a ca-
misola verde e branca entre 
2019 e 2023. 

BRUNO ALVES 
SAIU PARA A 
SELEÇÃO NACIONAL

Durou apenas 6 meses a 
permanência de Bruno Al-
ves como Diretor Técnico 
do Rio Ave. A SAD do clube 

vilacondense revelou que 
o antigo jogador deixou 
o cargo na sequência de 
um convite para integrar 
a estrutura da Seleção 
Nacional. Bruno Alves 
tinha sido contratado em 
fevereiro passado para 
trabalhar no emblema 
rioavista, mas agora vai 
levar toda a experiência 
profissional acumulada 
na carreira de futebolista 
e dirigente para a equipa 
técnica liderada por Jorge 
Jesus.

próximo domingo (15h30), 
para defrontar o Santa Cla-
ra.

ÚLTIMOS REFORÇOS

Nos últimos dias chega-

ram a Vila do Conde mais 
dois reforços para o Rio 
Ave. 

Para o ataque veio Malik 
Sellouki, médio ofensivo 
franco-marroquino de 26 
anos, que assinou contrato 
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A canção é bem conhe-
cida e foi com sorrisos 
de orelha a orelha que os 
sócios e simpatizantes do 
Varzim foram trauteando 
o "meu querido mês de 
Agosto”. Um período mar-
cado por vitórias e exibi-
ções de "encher o olho" 
do novo Varzim sob a ba-
tuta de Carlos Fernandes. 
Num mês em que a cidade 
se transforma por força da 
vinda de muitos turistas 
e emigrantes (muitos se-
dentos por ver o clube do 
coração), os Lobos do Mar 
presentearam os seguido-
res com jogos de excelên-
cia. 

IMBATÍVEL E LÍDER 
NA LIGA 3

No campeonato, três vi-
tórias nos três jogos reali-
zados, com a visita a Paços 
de Ferreira a ser marcada 
por uma goleada por 4x1. 
Um rival literalmente "en-
costado às cordas" e obri-
gado a responder perante 
os seus adeptos a duas der-
rotas, mas que encontrou 
pela frente um Varzim 
a respirar confiança e a 
apresentar um futebol do-
minador. O melhor que os 
pacenses conseguiram foi 
igualar a partida na parte 
final do 1º tempo. Porém, 
a resposta alvinegra foi le-
tal com um contra-ataque 
finalizado como mandam 
os livros. Três toques, sim-
plicidade nos processos e 
o sucesso a ser aplaudido 
por cerca de um milhar 
de adeptos deliciados. No 
segundo tempo, saíram 
do banco os goleadores de 
serviço, com os remates de 

SAFRA DE AGOSTO 100% VITORIOSA

Anápolis, Iporá e Flu-
minense. O jovem assi-
nou por duas épocas (até 
2027-28) e será o concor-
rente de Luís Oliveira no 
lado direito da defesa na 
primeira experiência no 
futebol europeu.

Renan Silva mostrou-se 
muito feliz pela oportuni-
dade e manifestou vonta-
de de contribuir para os 
objetivos do clube. O bra-
sileiro assume-se como 
um jogador de muita in-
tensidade, focado na de-
fesa e que gosta de ajudar 
no ataque. Renan Silva já 
percebeu que os adeptos 
varzinistas são o 12º jo-
gador e acredita que esse 
apoio será decisivo. 

Diogo Rebelo demonstra-
ram a sua veia goleadora, 
reforçando uma vantagem 
com números de goleada, 
proporcionando mais uma 
tarde bem passada aos qua-
se quatro mil adeptos nas 
bancadas. A Taça de Portu-
gal acaba por ser mais uma 
competição que interessa 
chegar o mais longe pos-
sível, não só pelos aspetos 
desportivos como também 
financeiros. Segue-se a visi-
ta ao terreno do Vitória de 
Sernache, emblema da série 
sul da Liga 3, nu desafio que 
será realizado no fim de se-
mana de 19/20 de setembro. 

RENAN 
CONTRATADO

O Varzim apresentou um 
novo reforço. Trata-se de 
Renan Silva, lateral-direi-
to de 22 anos que jogava 
no Goiatuba, na série D do 
Brasil, por empréstimo do 
Atlético Goianiense, ten-
do efetuado 21 partidas na 
atual temporada. Natural 
do Rio de Janeiro, o reforço 
já representou também o 
Trindade, Goiânia, Grémio 

meia distância de Marcelo 
Cunha e David Peres a des-
poletarem uma enorme ale-
gria nas hostes varzinistas. 
Com a derrota do Paredes 
com o Leça, os Lobos do 
Mar conseguiram a lide-
rança isolada, antes de dois 
jogos em casa. O primeiro 
contra o Paredes (próximo 
sábado às 18h30) e o segun-
do contra o Vianense (dia 
12, outro sábado, às 15h), 
ambos já em Setembro, mas 
certamente serão jogos bem 
disputados e com molduras 
humanas nas bancadas de 
fazer inveja a clubes da 1ª 
Liga.

GOLEADA NA TAÇA 
E SIGA PARA 
NOVA ELIMINATÓRIA

O Trofense calhou nova-
mente em sorte como rival 
dos alvinegros na 1ª elimi-
natória da Taça de Portu-
gal. Adversário que já havia 
perdido no seu reduto pela 
margem mínima na jorna-
da inaugural do campeo-
nato com os poveiros, mas 
que queria redimir-se numa 
prova onde as surpresas 

acabam por acontecer. No 
comando técnico do Tro-
fense, o poveiro Cristiano 
Brito tentou surpreender 
um conjunto com muitas 
novidades no onze inicial 
de Carlos Fernandes e aca-
bou por ser feliz quando aos 
10m a sua equipa se colocou 
em vantagem num auto-go-
lo de Ruben Fernandes que 
traiu o estreante Gustavo 
Ramalho. Porém, o Varzim 
não perdeu o foco e foi em 
busca da igualdade com 
aproximações à baliza con-
trária. Já perto do intervalo, 
após um cruzamento de Sti-
tch, Pedro Matos cabeceou 
nas alturas para o fundo das 
redes. A igualdade a uma 
bola ao intervalo sabia a 
pouco e, logo no reatamen-
to, Pedro Matos repetiu a 
dose, agora num cruzamen-
to de Luís Oliveira. A his-
tória do resto do jogo con-
ta-se em poucas palavras, 
pois com as mudanças no 
seu xadrez, Carlos Fernan-
des colocou em jogo peças 
mais rotinadas e que prova-
ram em poucos minutos as 
opções do treinador. Valen-
tim Sousa, Francisco Silva e 
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O Varzim sagrou-se vi-
ce-campeão do segundo 
escalão nacional de fute-
bol de praia. Depois de al-
cançada a desejada subida 
à Divisão de Elite, com a 
vitória por 7x4 na meia-
-final diante do Alfarim, 
os varzinistas jogaram a 
final diante do Vitória de 
Setúbal (afastou o Caxi-
nas) e tudo fizeram para 
trazer o troféu para casa. 
Após o empate a seis go-
los no tempo regulamen-
tar e no prolongamento, 
a decisão passou para as 
grandes penalidades e aí 
os sadinos foram mais 
eficazes e triunfaram por 
5x4. 

O clube, através de 
uma nota de agradeci-
mento publicada no site 
oficial, expressou o “re-
conhecimento a todos 

LOBOS DA AREIA FESTEJARAM O REGRESSO
À ELITE DO FUTEBOL DE PRAIA

aqueles que fizeram parte 
da caminhada da equipa 
ao longo desta tempora-
da”. Os responsáveis su-
blinham que “o 2.º lugar 
alcançado no campeonato 
e a consequente subida 
de divisão são motivo de 
enorme orgulho para o 
Clube”, refletindo “o traba-
lho, a dedicação e o com-
promisso demonstrados 
por jogadores, equipa téc-
nica, dirigentes e todos os 
elementos que diariamen-
te contribuíram para este 
percurso”. O texto refere 
ainda que, “mais do que os 
resultados alcançados, esta 
época voltou a demonstrar 
a força do Varzim no pano-
rama do desporto nacional 
e a forma digna e apaixo-
nada como foi representa-
do dentro e fora da areia”. A 
fechar, “os Órgãos Sociais 

deixam uma palavra de 
profundo agradecimento e 
os mais sinceros parabéns. 
Esta subida é de todos. 
Obrigado por honrarem o 
Varzim Sport Club”.

Nas meias da Taça
O Varzim caiu de pé nas 

meias-finais da Taça de 
Portugal. Depois de supe-
rarem o Ilha nos quartos 
de final, por 7x6, os lobos 
da areia perderam fren-
te ao  campeão nacional, 
Sótão, por 6x2, na partida 
realizada na Nazaré.  Os 
poveiros deram a réplica 
possível a um adversário 
que tem vários internacio-
nais e estava moralizado 
pelo título conquistado no 
domingo passado. A tem-
porada termina com os 
varzinistas a terem conse-
guido o principal objetivo, 

o regresso ao escalão prin-
cipal da modalidade, feito 
alcançado há uma semana. 
O selecionador nacional, 
o poveiro Bruno Torres, 
cruzou-se com a comitiva 

alvinegra na Nazaré e 
felicitou o Varzim pelo 
percurso efetuado esta 
época, segundo revelou 
o dirigente Adérito Lou-
renço. 
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UM SEGUNDO MUDOU (QUASE) TUDO PARA O PAC
O Póvoa Andebol en-

trou a perder no campeo-
nato 2026/2027. No mítico 
pavilhão Flávio Sá Leite, a 
tarde foi especial por vá-
rias razões. Muito prova-
velmente este foi o único 
jogo do ABC desta tempo-
rada, até porque irá entrar 
em obras de remodelação 
que poderão impedir mais 
jogos neste campeonato. 
Aproveitando a oportuni-
dade, os responsáveis leva-
ram a efeito uma homena-
gem a Humberto Gomes, 
com o clube poveiro a as-
sociar-se com a oferta de 
lembranças. Para os mais 
distraídos, o guarda redes 
bracarense esteve 3 épocas 
na Póvoa, sendo a primei-
ra marcada pela subida à 
1ª divisão.   Em relação ao 
jogo, o ambiente na ban-
cada acabou por ser mo-
tivador para os locais e o 
enquadramento dos aspe-
tos emocionais do mesmo 
também influenciaram a 
dupla de arbitragem com 
um critério muito "casei-
rinho". A jovem equipa 
liderada por Carlos Resen-
de, demonstrou ao longo 
dos 60m regulamentares 
estar à altura do adversá-
rio, pecando apenas em 

pormenores que se trans-
formaram decisivos para o 
desfecho final. O consenti-
mento de vantagens acima 
dos 4 golos, obrigaram a 
"correr atrás do prejuízo", 
que acabou por compro-
meter o resultado final. A 
pérola angolana Ruben Ledi 
foi a verdadeira "pedrada no 
charco", teimando em não 
se render perante um rival 
com muito apoio na ban-
cada. Fernando Goma, ao 
ver a cartolina vermelha, foi 
mais um dos revés no xa-
drez de Carlos Resende, que 
mesmo perante tantas con-
trariedades resistiu e con-
seguiu empatar o jogo a 31 
golos a 9 segundos do fim. 
O que se passou a seguir, faz 
parte das "dores de cresci-
mento” de um grupo ainda 
mais jovem que na épo-
ca passada e que terá que 
crescer. E, se nas derrotas, 
poderá haver pontos posi-
tivos, o maior será a forma 
como os bracarenses cele-
braram a vitória no final do 
jogo. A Póvoa (ainda) não é 
uma terra com carisma no 
andebol, mas para lá cami-
nha, pois ganhar ao Póvoa 
Andebol Clube foi festejado 
como quem venceu um dos 
três grandes.

PAIS CONHECEM
ESTRUTURA 
DA FORMAÇÃO

Muito concorrida, a 
convocatória aos pais dos 
atletas da Formação tra-
duziu-se na partilha dos 
objetivos e diretrizes das 
ideias do novo coordena-
dor. Luís Santos é a aposta 
dos responsáveis do clube, 
traçando uma dinâmica 
de trabalho vertical, desde 
os petizes aos seniores. O 
professor já trabalhou com 
Carlos Resende como seu 
adjunto há alguns anos, ten-
do o perfil e conhecimento 
que, na opinião dos respon-

Pub

sáveis poveiros, irá contri-
buir para aumentar o leque 
de praticantes e melhorar o 
desempenho dos atletas téc-
nica e taticamente. O espíri-
to "família Póvoa Andebol " 
é para potenciar, acreditan-
do José Oliveira Pereira que 
o clube já merece ambientes 

como outros rivais. Na 
antecâmara da receção ao 
Benfica, o presidente dei-
xou o convite aos poveiros 
para marcarem presença 
no próximo sábado, pelas 
18h30, apoiando a equi-
pa em busca do primeiro 
triunfo.

SUPERTAÇAS DE FUTSAL 
Vila do Conde vai rece-

ber as Supertaças Mascu-
lina e Feminina de futsal. 
A Federação Portuguesa 
de Futebol escolheu o Pa-
vilhão de Desportos como 

local para definir os vence-
dores dos troféus. Nos ho-
mens irão jogar o campeão 
Benfica e o Sporting. Nas 
mulheres o desafio será 
entre o campeão Benfica e 

o Nun'Álvares. As partidas 
realizam-se já este sábado, 
dia 5 de setembro, sendo 
a final masculina às 21h 
e a feminina começa às 
16h30.
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BASKET DO CDP JÁ PREPARA ESTREIA NA LIGA
O professor José Ricar-

do orientou na terça-feira 
o primeiro treino da pré-
-época, não contando ape-
nas com o americano Sco-
tt Suggs, que só chegará 
à Póvoa no dia 8. O CDP 
conta com 4 reforços, com 
Betinho Gomes a desta-
car-se pelo palmarés e não 
só. Fernando Barroso é 
um poste com muita expe-

riência e regressa à modali-
dade depois de uma pausa 
sabática. Abdul Bah é um 
base/extremo que demons-
trou qualidades no basque-
tebol universitário dos Esta-
dos Unidos, tal como Brody 
Whitaker. O restante plantel 
foi o que conseguiu o re-
gresso à Liga e conquistou 
o título da Proliga. Agora 
há um mês para trabalhar, e 
muito, incluindo uma mão 
cheia de jogos amigáveis até 
ao final do mês. Nos dias 
12 e 13, realizar-se-á o Tor-
neio Hospital da Luz, com a 
apresentação da equipa aos 
sócios e simpatizantes.

Pub

DIOGO BRITO AJUDOU A SELEÇÃO A FAZER HISTÓRIA
Diogo Brito esteve dupla-

mente em ação ao serviço 
da seleção nacional na qua-
lificação para o Mundial de 
basquetebol.  No primeiro 
jogo, o poveiro marcou 5 

pontos e conquistou 6 ressal-
tos na histórica vitória por-
tuguesa em  Saragoça, diante 
da favorita Espanha. Depois, 
o extremo de 29 anos con-
tribuiu com 11 pontos, 4 

ressaltos e 3 assistências na 
derrota, em Matosinhos, 
diante da Geórgia. Depois 
de representar Portugal, 
Diogo Brito vai agora re-
gressar ao trabalho nos gale-

gos do Obradoiro, emblema 
de Santiago de Compostela 
com o qual vai estrear-se na 
Liga ACB, preparando-se 
para cumprir um dos objeti-
vos de carreira.



24 | 3 SETEMBRO 2026 | NOTÍCIAS ONDA VIVA

Martim Campos foi 
quarto classificado na 
geral individual da Vol-
ta a Portugal de Juniores. 
O ciclista poveiro esteve 
sempre na luta por um 
lugar no pódio e foi o se-
gundo melhor português 
na competição de quatro 
dias. Martim Campos 
entrou na discussão pela 
vitória logo na primeira 

POVEIRO FOI QUARTO CLASSIFICADO 
NA VOLTA A PORTUGAL DE JUNIORES

MODALIDADES

etapa ao ser o segundo a 
cortar a meta após integrar 
uma fuga de sucesso. No 
dia seguinte terminou inte-
grado no pelotão e no con-
trarrelógio da terceira tira-
da manteve-se na discussão 
ao registar o 13º posto. Na 
derradeira etapa, uma fuga 
bem sucedida de quatro 
atletas revolucionou a clas-
sificação e o jovem de Bla-

ckjack – Bairrada foi oitavo, 
perdendo algum tempo que 
lhe tirou uma posição no 
top3. Feitas as contas, Mar-
tim Campos ficou a 1 minu-
tos e 13 segundos do cami-
sola amarela, o neerlandês 
Loek Hovers. No entanto, o 
poveiro subiu ao pódio final 
ao liderar a equipa que re-
presenta ao triunfo na clas-
sificação coletiva.

TENISTA MATILDE NOVAIS 
COM DUPLO PÓDIO NACIONAL

Matilde Novais subiu 
duas vezes ao pódio nos 
Campeonatos Nacionais 
sub18. 

A tenista vilacondense 
sagrou-se campeã de pa-

res mistos na companhia 
de Duarte Sanches, tendo 
ainda sido vice-campeã de 
singulares após ser derro-
tada por Sofia Almeida na 
final. A competição decor-

reu no Complexo Despor-
tivo do Monte Aventino, no 
Porto, onde a jovem atleta 
do Mais Ténis foi bastante 
competitiva ao longo do 
percurso.

Pub
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CNP SABOREIA PÓDIOS NO BODYBOARD
O Naval Povoense voltou 

a subir ao pódio no Circui-
to Nacional de Bodyboard 
Open. A segunda etapa 
da competição masculina 
decorreu na Praia de São 
Jacinto (Aveiro) e teve dois 
poveiros no topo. O triun-
fo foi para o experiente 
Ricardo Rosmaninho, já 
habituado a estas andanças, 
enquanto o jovem Vicente 
Campos alcançou a segun-
da posição na estreia numa 
final open. Os pupilos de 

Rui Campos foram os mais 
fortes numa competição 
muita renhida e que pre-
miou os melhores em ação. 
No lado feminino, todo o 
destaque tem de ser dado 
a Luana Dourado. A jovem 
também foi finalista e con-
quistou a segunda posição 
na terceira etapa da prova, 
dando muita luta a adver-
sárias consagradas na mo-
dalidade.

Antes desta prova, duas 
atletas do CNP competiram 

na segunda etapa do Mun-
dial feminino. Luana Dou-
rado foi nona classificada e 
Carolina Dias obteve o 13º 
lugar. As jovens estiveram 
em ação na Praia da Cos-
ta Nova, em Ílhavo, tendo 
enfrentado concorrentes 
internacionais de elevado 
nível e também condições 
muito difíceis no oceano. 
O próximo desafio será 
em Sintra, onde ambas vão 
competir em mais uma eta-
pa do Mundial.

VILACONDENSE E ESPOSENDENSE 
NO PÓDIO MUNDIAL

Messias Baptista e João 
Ribeiro regressam a casa 
com duas medalhas con-
quistadas nos Mundiais de 
Canoagem. 

Os atletas vilacondense 
e esposendense tiveram 

uma participação de exce-
lência ao serviço de Portu-
gal em Poznań (Polónia). 
Ambos arrecadaram a me-
dalha de prata na prova de 
K2 500 metros e também o 
bronze no K4 500 metros, 

neste caso em parceria com 
Gustavo Gonçalves e Pedro 
Casinha. 

Estas são mais duas con-
quistas internacionais para 
estes dois atletas do SL 
Benfica.
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João Neto Vieira conti-
nua a crescer no mundo 
da música e recentemente 
alcançou grande sucesso 
nas maiores salas de espe-
táculo da Rússia. O jovem 
pianista, que se destacou 
na  Escola de Música da 
Póvoa de Varzim, na clas-
se do prof. Bruno Trocado, 

ANTIGO ALUNO DA EMPV 
ENCANTOU NA RÚSSIA

concluindo o curso com 20 
valores, tem levado o nome 
de  Portugal aos grandes 
palcos internacionais. Esse 
sucesso é motivo de orgulho 
para a EMPV, que fez ques-
tão de partilhar o percurso 
do antigo aluno, enaltecen-
do “o seu talento e dedica-
ção à música numa carreira 

que demonstra como o tra-
balho e a paixão pela música 
podem abrir portas e ultra-
passar fronteiras”. João Neto 
Vieira nasceu em 2006 e foi 
já premiado em vários con-
cursos no nosso país, estan-
do atualmente a estudar na 
Escola Superior de Música e 
Artes do Espetáculo.

CONFIRMADA INAUGURAÇÃO 
DO SANTUÁRIO A 11 DE OUTUBRO

A Arquidiocese de Braga 
e a Fundação Alexandrina 
de Balasar confi rmaram 
que a inauguração do novo 
Santuário Eucarístico vai 
decorrer no próximo dia 
11 de outubro. Será nesse 
domingo, a partir das 16h, 
que irá celebrar-se a  ce-
rimónia que inclui também 
a Dedicação da Igreja e do 
Altar. O histórico momen-
to será presidido por D. 
Andrés Carrascosa Coso, 

Núncio Apostólico em Por-
tugal. No dia anterior, sá-
bado, a partir das 10h, irá 
realizar-se outro ponto alto 
com a trasladação dos res-
tos mortais de Alexandrina 
da Igreja Paroquial para o 
novo Santuário. Neste caso 
a cerimónia será presidida 
por D. José Manuel Cordei-
ro, Arcebispo Metropolita 
de Braga. O novo espaço 
religioso pretende ser um 
lugar de prolongamento da 

mensagem de Alexandrina 
Maria da Costa, a Beata de 
Balasar que é conhecida por 
ter vivido 13 anos apenas da 
Eucaristia. O Monsenhor 
Manuel Casado Neiva, Pre-
sidente da Fundação, foi o 
ideólogo da obra, enquanto 
pároco de Balasar, estan-
do o equipamento pronto 
para receber os peregrinos 
que irão participar na festa 
litúrgica da Beata, que irá 
celebrar-se a 13 de outubro. 

TROFA SAÚDE PASSA A DISPONIBILIZAR
FISIOTERAPIA PELO SNS NO SENHOR DO BONFIM

O Trofa Saúde Senhor do 
Bonfi m, em Vila do Conde, 
já dispõe de acordo SNS P1 
para a realização de trata-
mentos de Fisioterapia pres-
critos pelo Serviço Nacional 
de Saúde (SNS). A nova 
resposta permite aos doen-
tes realizar os tratamentos 
numa unidade hospitalar 
mais próxima de casa, sem 
qualquer custo associado, 
reforçando o acesso aos 

cuidados de reabilitação e 
a proximidade dos serviços 
de saúde à população.

O serviço conta com 
uma equipa especializada 
e acompanhamento indi-
vidualizado, assegurando 
uma resposta adequada às 
necessidades de cada uten-
te. Por estar integrado numa 
unidade hospitalar, o servi-
ço benefi cia ainda da possi-
bilidade de articulação com 

diferentes especialidades 
médicas e meios de diag-
nóstico, sempre que tal se 
revele necessário.

Com este novo acordo, 
o Trofa Saúde Senhor do 
Bonfi m reforça a oferta de 
cuidados de saúde em Vila 
do Conde, disponibilizando 
uma nova opção para os vi-
lacondenses que necessitam 
de tratamentos de Fisiotera-
pia no âmbito do SNS.
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Catarina Souto foi a úl-
tima protagonista do pro-
grama que resulta da par-
ceria da Rádio Onda Viva 
e do grupo Trofa Saúde.

A ortopedista falou so-
bre uma articulação fun-
damental para a mobili-
dade: o joelho. A médica 
destacou que esta é uma 
zona do corpo que está su-
jeita diariamente a grande 

CATARINA SOUTO ESTEVE 
NO PROGRAMA "VIVA SAÚDE"

esforço, seja nas atividades 
profi ssionais, na prática 
desportiva ou simplesmente 
nas tarefas do quotidiano. 
E quando surgem dores, 
limitações ou lesões, rapi-
damente percebemos a im-
portância que o joelho tem 
para a nossa qualidade de 
vida, tendo sido deixados 
importantes conselhos aos 
ouvintes. 

Esta rubrica de literacia 
em saúde vai sempre para o 
ar às quartas-feiras, a partir 
das 16h, com repetição às 
10h de sexta-feira e às 21h 
de segunda-feira, fi cando 
depois disponível na secção 
podcast no nosso site na 
internet, na qual encontra 
também todas as edições 
anteriores sobre os mais va-
riados temas de saúde. 

Há festivais. E depois 
há Vilar de Mouros. A 
edição de 2026 do festival 
mais antigo da Península 
Ibérica terminou da mes-
ma forma que começou: 
com milhares de pessoas 
a sorrir, abraços entre 
desconhecidos, guitarras 
no ar e a certeza de que 
Vilar de Mouros continua 
a ser muito mais do que 
um cartaz de luxo. É um 
estado de espírito. Um lu-
gar onde o rock, o punk, 
o indie, o folk e o metal 
convivem na mais perfei-
ta harmonia, tal como as 
pessoas que ali chegam de 
todas as idades e de todos 
os cantos do país.

Cinco dias e um ali-
nhamento dos mais for-
tes dos últimos anos.

Os Dropkick Murphys 
transformaram Vilar de 
Mouros numa autêntica 
festa celta-punk. Um re-
gresso muito aguardado 
a Portugal, com um con-
certo explosivo, repleto 
de clássicos cantados em 
uníssono por milhares de 
vozes. A energia da banda 
norte-americana fez tre-
mer o recinto e mostrou 
porque continua a ser 

A ONDA VIVA VISITOU VILAR DE MOUROS
uma referência mundial do 
género.

Kasabian entregaram um 
espetáculo poderoso, cheio 
de intensidade e com uma 
produção irrepreensível. 
O rock britânico voltou a 
encontrar casa em Vilar de 
Mouros e respondeu com 
um dos concertos mais elo-
giados da edição.

Yungblud trouxe a irre-
verência da nova geração, 
conquistando um público 
jovem sem nunca perder 
ligação com quem já vive 
festivais há décadas. Foi um 
concerto emocional, inten-
so e cheio de personalidade.

Já Ben Harper & Th e 
Innocent Criminals ofere-
ceram um dos momentos 
mais mágicos do festival. 
Um concerto elegante, 
emotivo e profundamente 
musical, daqueles que fi cam 
na memória muito depois 
de as luzes do palco se apa-
garem.

E quando muitos pen-
savam que já tinham visto 
tudo, Body Count, lidera-
dos por Ice-T, encerraram o 
festival com um espetáculo 
brutal, pesado e inesquecí-
vel, mostrando que Vilar de 
Mouros continua a ter cora-
gem para apostar em nomes 

históricos e diferenciadores.

Um recinto que é um 
exemplo para Portugal

Há algo em Vilar de Mou-
ros que muitos grandes fes-
tivais ainda procuram: fun-
cionalidade.

Apesar dos milhares de 
pessoas presentes ao longo 
dos cinco dias, tudo parecia 
simples. Entradas rápidas, 
circulação fl uída, zonas de 
restauração organizadas, es-
paços amplos, acessos bem 
pensados e um ambiente 
onde nunca se sentiu o caos.

É precisamente essa sim-
plicidade que faz a dife-
rença. Não existem luxos 
desnecessários. Existe or-
ganização, respeito e uma 
enorme preocupação em 
fazer com que o público 
aproveite aquilo que real-
mente importa: a música. O 
verdadeiro espírito de Vilar 
de Mouros continua vivo

Talvez o maior concer-
to desta edição nem tenha 
acontecido em palco, acon-
teceu no recinto.

Pais com fi lhos pequenos 
aos ombros. Avós a cantar 
músicas que marcaram ge-
rações. Jovens que viveram 
o seu primeiro festival ao 
lado de quem esteve em 

É isso que torna Vilar 
de Mouros especial

É um festival intergera-
cional onde ninguém per-
gunta a idade de quem está 
ao lado. Pergunta apenas: 
“Gostaste do concerto?” E 
essa resposta, este ano, pa-
recia ser sempre a mesma: 
um enorme sorriso.

Num verão em que tan-
tos festivais são notícia 
por episódios de violência 
ou desorganização, Vilar 
de Mouros destacou-se 
precisamente pelo contrá-
rio.

O ambiente vivido du-
rante toda a edição foi de 
tranquilidade, respeito 
e convivência. Milhares 
de pessoas partilharam o 
mesmo espaço sem con-
fl itos, mostrando que a 
cultura também pode ser 
sinónimo de civismo e se-
gurança.

Foi um festival onde se 
viveu música, amizade e 
liberdade, num ambiente 
familiar que fez sentir to-
dos em casa.

Há festivais onde vamos 
ver bandas. A Vilar de 
Mouros vai-se para viver 
Vilar de Mouros.

Tiago Lages 

Vilar de Mouros há vinte 
ou trinta anos. Pessoas de 
camisolas dos Dropkick 
Murphys, Kasabian, Xu-
tos, Ramones, Metallica ou 
Nirvana a conversar como 
se se conhecessem desde 
sempre.
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automaticamente por se ter 
passado um radar do que 
fazer parar as organizações 
criminosas de montar ver-
dadeiras cadeias logísticas 
internacionais em território 
português.

Repito, a caça ilegal deve 
ser fiscalizada, a condução 
perigosa deve ser fiscali-
zada. A polícia deve fazer 
cumprir a lei, mas as priori-
dades estão trocadas!

O cidadão cumpridor 
não pode ser o alvo fácil do 
Estado, as prioridades têm 
de ser outras, caminhamos 
para uma sul-americaniza-
ção do país em termos de 
segurança, até porque os 
mesmos gangues de lá já se 
instalaram cá, e o combate 
a esta criminalidade é que 
tem de ser a prioridade.

E finalmente o caso que 
melhor ilustra esta inversão 
de prioridades.

No passado 25 de agos-
to, em plena Lisboa, numa 
mota, assaltam um condu-

tor à mão armada e rou-
bam-lhe o relógio. A víti-
ma avança com o carro e 
embate na mota. Um dos 
ocupantes caiu e morreu 
atropelado por uma terceira 
viatura.

E o que aconteceu à víti-
ma que seguia na sua vida 
normalmente até ser assal-
tado? Foi constituída argui-
da.

Num Estado de Direito, 
clamam os do costume, a 
morte tem de ser investi-
gada, mas a mensagem que 
passa é deveras inquietante: 
- Se for assaltado, não reaja, 
porque pode acabar argui-
do!

Enquanto isso, os crimi-
nosos fogem.

Portugal não pode ser um 
país onde o Estado é extre-
mamente eficaz a encontrar, 
identificar e multar quem 
tem matrícula, morada e 
conta bancária, mas chega 
sempre depois quando es-
tão em causa os criminosos.

Para o cidadão cumpri-
dor, o Estado tem de ser 
proteção. Para o criminoso, 
tem de ser medo.

Quando um Estado só 
mostra os dentes aos seus e 
depois amedronta-se, temos 
simplesmente um Estado 
que escolheu os alvos mais 
fáceis.

Termino citando o Presi-
dente de El Salvador, Nayib 
Armando Bukele, que che-
gou ao poder de um país 
onde décadas de negocia-
ções com quadrilhas e direi-
tos humanos o transforma-
ram num dos mais violentos 
e corruptos países do mun-
do, mas que em poucos anos 
o mudou, simplesmente por 
ter restaurado a Autoridade 
do Estado:

“Acredito que Deus pode 
perdoar qualquer um, e que 
se um criminoso se arrepen-
der, ele irá para o céu como 
qualquer outro pecador. Mas 
isso cabe a Deus. Na Terra, 
ele tem de ir é para a prisão.”

prioridade.
Enquanto o cidadão co-

mum é asfixiado com coi-
mas, multas e taxas, os 
criminosos operaram em 
Portugal com meios que 
invejam qualquer empresa 
de transportes: são lanchas 
de alta velocidade, viatu-
ras adaptadas, camiões, 
contentores, isto além das 
armas e das toneladas de 
droga… e, obviamente, da 
impunidade.

Que Estado é este que 
consegue saber a velocidade 
a que circula o português 
que vai trabalhar, que entra 
pelo mato adentro e encon-
tra um caçador com 70 anos 
que não respeitou em 5 me-
tros as zonas mas não con-
segue parar os gangues que 
trazem violência importada 
e toneladas de droga para 
dentro do país?

Lá está, é muito mais fácil 
parar um desgraçado de um 
caçador ou apertar um bo-
tão que manda uma multa 

A desautoridade conti-
nua a reinar no país. É mais 
fácil (e seguro) para as poli-
cias andarem atrás de cida-
dãos a passar multas do que 
correr atrás de narcotrafi-
cantes (porque esses atiram 
a matar).

Nos últimos meses, as-
sistimos a uma intensifi-
cação da fiscalização sobre 
os cidadãos: são caçadores 
detidos, são mais radares e 
agora, um novo Código da 
Estrada com multas, lá está, 
mais pesadas!

Fiscalizar quem viola a 
lei não é errado. Pelo con-
trário. O problema aqui é a 

É CAÇA À MULTA 
E ASSOBIAR PARA O LADO

CRÓNICAS  MILITARES 

HISTÓRIAS...

JGA
(EX-ALFERES MILICIANO 

DE INFANTARIA)

estavam obrigados.
Um dia, vou à sede do Re-

gimento, que estava em Vila 
Pery, hoje Chimoio, em Mo-
çambique. Vindo do "mato" 
(selva africana), onde co-
mandava um Pelotão, estou 
a sair da viatura, um jeep 
que me estava distribuído, 
e dou de caras com o Co-
mandante, Coronel Almei-
da Santos, que me pergunta 
porque estava com a barba 
tão crescida. Apanhado de 
surpresa e sem pensar, res-
pondi-lhe que tinha "mico-
se" na pele. Esta desculpa foi 

Passados tantos anos é 
interessante recordar uma 
passagem que diz bem da 
necessidade e da obrigato-
riedade a que os militares 

por água abaixo quando o 
coronel, passados uns dias, 
foi visitar um pelotão de ou-
tro colega que, quando con-
frontado com o facto de ter 
a barba crescida, respondeu 
que tinha micose na pele. 
O Coronel, zangado, res-
pondeu: “Quero lá saber da 
micose, quero é uma apre-
sentação irrepreensível dos 
meus Oficiais. Se quiserem 
ter barba, enquanto mili-
tares, terão de fazer um re-
querimento nesse sentido”.

Mesmo na guerra, a apre-
sentação contava!....
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determinado tema. Quando 
não se trata de opinar, mas 
sim de governar, isto é ainda 
mais importante. 

3. Em janeiro escrevi aqui 
que a posição do CHEGA, 
ao aceitar integrar a admi-
nistração da Varzim Lazer, 
evitando in extremis a sua 
liquidação, tinha "com-
prado" um ano. Esperava 
então que este ano fosse 
usado para uma discussão 
séria sobre o rumo a seguir. 
Fui um pouco ingénuo. O 
CHEGA acabou por ser o 
CHEGA. Empolou politi-
camente uma questão que 
deveria ter sido resolvida 
internamente na empre-
sa – uma funcionária com 
funções de direção acusada 
de assédio por outros fun-
cionários – e cavalgou essa 
mesma questão até tornar o 
seu apoio à solução encon-
trada em janeiro insusten-
tável.

4. Sem informação é im-
possível opinar, seja de que 
forma for, sobre essa ques-
tão. De qualquer forma, não 
é habitual ver o CHEGA tão 
preocupado com abusos so-
fridos pela parte mais débil 
de uma relação laboral. É le-
gitimo questionar se o tema 
seria tema não fora, como 
foi noticiado por órgãos de 

(TAMBÉM) SOBRE A VARZIM LAZER 1
comunicação social nacio-
nais – e só por isso é aqui 
mencionado – a funcio-
nária envolvida esposa do 
Presidente da Assembleia 
Municipal.

5. Naturalmente, a verea-
ção do Partido Socialista 
manteve a posição do início 
do ano, que, diga-se, sempre 
foi a de João Trocado: a Var-
zim Lazer deve ser extinta e 
os seus serviços internali-
zados. A este propósito, é 
injusto e não é sério tentar 
colar a aceitação a título 
pessoal de vereadores elei-
tos pelo Partido Socialista 
de um lugar na Administra-
ção da Varzim Lazer ao Par-
tido Socialista, e, por maio-
ria de razão, a João Trocado, 
que sempre manteve a mes-
ma posição sobre o assunto 
– até 2017 na Assembleia 
Municipal, a partir daí na 
presidência do PS. 

6. Com uma maioria da 
vereação empenhada - por 
tática ou por convicção - 
em tornar a governação da 
Varzim Lazer insustentável, 
tudo se tornou na crónica 
de uma morte anunciada.

7. O CHEGA visava pro-
por a destituição da admi-
nistração da Varzim Lazer 
que integrava. João Troca-
do dirigiu uma carta aber-

cimento prévio da proposta 
feita a esse respeito numa 
célebre, ou diria infame, 
Assembleia Municipal em 
2013. A propósito do “caso 
Dourado”, diga-se, ainda, 
que ajudei a torná-lo tema 
das eleições autárquicas de 
2013. Onde o devia ter feito: 
na Assembleia Municipal, 
na participação que então 
tive num programa de rádio 
e nas minhas redes sociais. 
Sempre dando o nome e a 
cara, não me revendo, por-
tanto, nas ações daqueles 
que publicaram aqueles fo-
lhetos cobardes no dia de 
reflexão – contraproducen-
tes, diga-se. Em 2013 fazia 
sentido ter a discussão de 
se a Póvoa de Varzim que-
ria ter um Presidente da 
Câmara com uma condena-
ção por abuso de poder. Os 
eleitores foram claros a esse 
respeito. Faz tanto sentido 
falar hoje no “caso Doura-
do” como fará de aqui a 20 
anos falar na Spinumviva.

2. Mas não nos adiante-
mos, isto tudo apenas para 
dizer que as posições que 
adotamos em tempo, ou 
os sentimentos que podem 
condicionar a nossa opi-
nião política, não devem, de 
todo, tolher a análise que fa-
zemos presentemente sobre 

OPINIÃO

VIZINHOS
sa e aprofundarmos o conhe-
cimento das nossas famílias 
e da vida que todos levamos, 
em comunidade.

Vivemos cada vez mais 
juntos, em apartamentos que 
nos deixam cada vez mais 
distantes dos outros. Longe 
vai o tempo em que conhe-
cíamos todos os vizinhos e 
acompanhávamos mesmo o 
crescimento dos seus filhos. 
Sentindo que fazíamos parte 
da sua família.

Hoje, nem sabemos quem 
vive ao nosso lado e está do 
outro lado da fina parede.

Ainda me lembro, quando 
jovem, conhecíamos todos os 
habitantes do nosso prédio, 
com eles sentíamos as suas 
alegrias e as suas tristezas, era 
uma verdadeira comunidade, 
um pequeno núcleo social 
que estava preparado para a 
entreajuda.

São momentos como este 
vivido com a nossa vizinha 

Batem à porta do aparta-
mento onde moro.

É a vizinha do fundo do 
corredor. Pergunta-nos se te-
mos pevides, para a sopa.

Ofereço-lhe uma embala-
gem, agradece-nos.

Passados apenas alguns mi-
nutos, aparece-nos com uma 
pequena cesta cheia de peras 
pequenas, mas muito apetito-
sas, colhidas no seu terreno.

Foi um motivo para passar-
mos algum tempo na conver-

1. Começo este artigo 
com uma pequena con-
textualização que enten-
do necessária. Quando o 
"caso Dourado" rebentou, 
em 1999, tinha 11 anos. O 
meu pai era Presidente da 
Comissão Política do CDS. 
Foi um dos que denunciou 
o caso. Não por causa disso, 
mas por denúncia de outras 
situações "estranhas" que 
envolviam o poder político 
de então, chegou a ser pro-
cessado por um conhecido 
empresário local. Também 
por isso, antes ainda de ter 
uma opinião formada so-
bre a Varzim Lazer, sem-
pre a associei aos abusos 
da maioria que tem vindo 
a governar o concelho da 
Póvoa nas últimas décadas. 
Entre 2013 e 2017 defendi, 
ou acompanhei a defesa em 
Assembleia Municipal, da 
dissolução da Varzim Lazer 
e da internalização dos seus 
serviços. Aliás, tive conhe-

LC

ta à Presidente da Câmara 
defendendo a sua posição, 
acrescida do “conforto” de 
um Parecer Jurídico que 
sustentará que “os traba-
lhadores de empresas que 
são internalizadas nas au-
tarquias ficam dispensados 
de se submeter a um novo 
processo de seleção ou con-
curso público para manter 
os seus postos de trabalho”. 
Lá iremos. 

8. A Aliança Poveira fez 
também uma série de ví-
deos para as redes sociais – 
em tom vagamente farisaico 
– em que mistura a discus-
são do rumo a dar à Varzim 
Lazer com o ressuscitado 
“caso Dourado”.

9. Percebendo que não 
haveria qualquer vantagem 
em arrastar o pântano polí-
tico em que se tinha caído, 
entre a espada e a parede, a 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal escolheu - e bem – a 
espada. Será/Foi a própria 
Presidente da Câmara a 
propor a dissolução da VL 
e a internalização dos seus 
serviços, recuperando as-
sim a iniciativa política, ain-
da que com o custo de uma 
maior responsabilidade se 
as coisas não correrem bem. 

10. Foi este o melhor des-
fecho? 

que nos fazem recuar no tem-
po e ficar com um sentimento 
de perda.

Já não falo da porta de casa 
permanentemente aberta, que 
era normal e quando voltáva-
mos das brincadeiras nem 
precisávamos de tocar à cam-
painha ou gritar pela mãe.

De cada vez que a nossa 
vizinha nos pede alhos ou 
sal, podem ter a certeza que 
lhe respondo com um muito 
obrigado.
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SOPA DE LETRAS

1ª
Sou filha de pedra dura,
minha mãe morreu queimada,
entro em vilas e cidades,
em todo o lado tenho entrada.

2ª
Comprido do pé,
redondo da bola,
e em cada ponta,
uma carambola.

3ª
Sem pai nem mãe fui criado,
vivo por não ser achado,
se o vivente dá comigo,
ai de mim, estou perdido!

RESPOSTAS: 
1ª A cal; 2ª O pinheiro; 3ª O piolho;

ADIVINHASDESCOBRE AS 10 DIFERENÇAS DESCOBRE AS 10 DIFERENÇAS 

PARA RIR
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AS ANEDOTAS
— Mãe, hoje aprendi a escrever!
— Muito bem! E o que escreveste?
— Não sei… a professora ainda não me ensinou a ler!

— Professor, posso ser castigado por uma coisa que não fiz?
— Claro que não!
— Ótimo, porque não fiz os trabalhos de casa!

— Porque é que o livro de Matemática estava triste?
— Porque tinha demasiados problemas!

— Professor, posso sair mais cedo?
— Porquê?
— Porque a minha mãe disse que não devo chegar tarde a casa!

— Como correu o primeiro dia de aulas?
— Muito bem!
— Aprendeste alguma coisa?
— Sim. Aprendi onde fica a cantina!

— As férias acabaram!
— E o que vais fazer?
— Vou começar a contar os dias para as próximas!

— Como sabes que as férias acabaram?
— Quando o despertador passa de “silêncio” para “INIMIGO PÚBLICO”.

— Como correram as férias?
— Muito bem!
— E agora?
— Agora começou a parte difícil: lembrar-me da password do computador!

A jovem vai a uma vidente, que lhe diz:
– A menina vai casar com um homem bonito, rico, jovem e inteligente!
– Ai sim? Então e o meu noivo, o que é que eu faço com ele?

Num elevador vão um velhote e um casal desconhecido.
De repente, o velhote solta um grande e sonoro traque.
Diz o outro homem:
– O senhor não tem vergonha? Faz isso à frente da minha esposa?
– Peço imensa desculpa, eu não sabia que era a vez dela…

A mulher vê-se ao espelho e depois diz ao marido:
– Estou gorda e feia… Preciso que me faças um elogio!
E diz o marido:
– A tua visão está ótima!

Num restaurante estava um casal, por sinal muito romântico.
Um dos empregados quando olhou para a mesa deste casal, viu o homem a 
ir para debaixo da mesa.
Aproximou-se e disse à senhora:
– O seu marido está debaixo da mesa…
– Não, não! O meu marido está a chegar agora!

PARA RIR!!!
PARA RIR!!!...

ENCONTRE O GATO!
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O TEMPO NOS PRÓXIMOS DIAS

ÚLTIMAS  

PÓVOA DE VARZIM
Concerto Ana Lua Caiano
5 de setembro de 2026
Sábado, 21h30, Cine-Teatro Garrett 

360º Póvoa Games
12 de setembro de 2026
Sábado, ao longo do dia,  Auditório da Lota, Diana Bar, 
Skate Parque e Marina

Concerto Noé Gavina (40 anos de carreira)
13 de setembro de 2026
Domingo, 21h30, Cine-Teatro Garrett

VILA DO CONDE
Encontro Vila Joga
5 de setembro de 2026
Sábado, 16h00, Centro Municipal de Juventude de Vila 
do Conde

Despedida do Verão
5 a 6 de setembro de 2026
Sábado e Domingo, Mercado Municipal de Vila do Conde 

Tuner - Ouvido Absoluto, Mão Leve - cinema 
10 de setembro de 2026
Quinta-feira, 21h30, Teatro Municipal de Vila do Conde 

BARCELOS
Sunset de Barcelinhos
5 de setembro de 2026
Sábado, 17h00, Sede do Grupo Folclórico de Barceli-
nhos

Peça de Teatro "Soprar para Ver"
6 de setembro de 2026
Domingo, 16h00, Theatro Gil Vicente

"Sophia, setembro de 1963" - cinema
 8 de setembro de 2026
Terça-feira, 21h30, Theatro Gil Vicente

ESPOSENDE
Esposende Run
6 de setembro de 2026
Domingo, 09h30, Início junto à Capela de Santa Tecla, 
Antas

Folclore na Praça
8 de setembro de 2026
Terça-feira, 21h30, Largo Rodrigues Sampaio

TROFA
Noites no Parque: "Quazztrio"
5 de setembro de 2026
Sábado, 22h00, Parques Nossa Senhora das Dores e Dr. 
Lima Carneiro

XXVI Festival de Folclore e Feira Rural
12 e 13 de setembro de 2026
Sábado e Domingo, ao longo do dia, Parques Nossa 
Senhora das Dores e Dr. Lima Carneiro 

BURLÕES USAM NOME DE 
PADRE PARA PEDIR DINHEIRO 
A FIÉIS EM VILA DO CONDE

A identidade de um 
padre de Vila do Con-
de está a ser utilizada por 
burlões para tentar obter 
dinheiro junto de fiéis. 
Os autores da burla estão a 
fazer-se passar pelo padre 
Emanuel Amorim, recor-
rendo às redes sociais para 
contactar pessoas e solicitar 
transferências bancárias.

O esquema procura apro-
veitar a relação de confiança 
existente entre o sacerdote e 
os membros da comunida-
de, levando os destinatários 
das mensagens a acreditar 
que o pedido de dinheiro 
parte efetivamente do pa-
dre.

A situação já foi sinaliza-
da e serve de alerta para os 
fiéis, que devem desconfiar 
de pedidos de transferência 
bancária feitos através das 
redes sociais, mesmo quan-
do parecem partir de pes-
soas conhecidas.

A paróquia, nas suas re-
des sociais já emitiu um 
alerta a sinalizar a situação, 
de forma a que os paroquia-
nos estejam atentos a novas 
tentativas de fraude.

As autoridades reco-

mendam que, perante uma 
mensagem deste género, 
seja confirmada diretamen-
te a identidade de quem está 
a fazer o pedido e que não 
sejam efetuadas transferên-
cias sem essa confirmação.

APREENSÃO 
DE CONTRAFAÇÃO

A GNR de Vila do Conde 
constituiu arguidos dois ho-
mens, com 23 e 55 anos de 
idade, pelo crime de contra-
fação. Durante uma fiscali-
zação a um estabelecimento 
comercial, os militares de-
tetaram no interior diver-

sos artigos que ostentavam 
logótipos de marcas con-
ceituadas no mercado. Estes 
eram destinados a venda ao 
público e veio a apurar-se 
que eram contrafeitos, es-
tando avaliados em cerca de 
40 mil euros. Os factos fo-
ram remetidos ao Tribunal 
Judicial de Vila do Conde. 
A GNR relembra que o ob-
jetivo principal deste tipo 
de ações é garantir o cum-
primento dos direitos de 
propriedade industrial, vi-
sando o combate à contrafa-
ção, ao uso ilegal de marca e 
à comercialização de artigos 
contrafeitos.
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